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ReSUMo
este artigo trata da comunicação desenvolvida por trabalhadores militantes 
dentro das empresas do Grande ABC Paulista no período da ditadura civil-militar 
(1964-1985). Para realizar a pesquisa foram entrevistados cinco trabalhadores, 
totalizando cerca de dez horas de conversas entre junho e novembro de 2014. eles 
abordaram os tipos de veículos utilizados (mídia impressa, oralidade e pichações, 
entre outros) e estratégias de produção e divulgação, revelando formas e ações 
criativas e inovadoras para o período. o estudo traz à tona questões de memória, 
comunidade e identidade, discute sobre a comunicação que, necessariamente, 
deveria ser feita de forma sigilosa para driblar a repressão da ditadura e, no 
entanto, precisava repercutir, cumprindo seu papel informativo e ativista.
Palavras-chave: comunicação; trabalhadores; ditadura civil-militar; inovação; 
memória.
ABStRACt 
this article aims to present the communication developed by militant workers within 
companies do Grande ABC Paulista in the period of civil-military dictatorship 
(1964-1985). to conduct the survey were interviewed five workers, totaling about 
10 hours of conversations between June and November 2014. they approached 
the type of vehicle used (print, oral, graffiti etc.) and strategies for the production 
and dissemination, revealing forms and innovative actions for the period. the study 
brings up memory issues, community and identity. that communication necessarily 
should be made confidentially to circumvent the repression of the dictatorship and, 
however, needed to pass, fulfilling its informative role and activist.
Keywords: communication; workers; civil-military dictatorship; innovation; memory.
ReSUMeN 
este artículo es sobre la comunicación desarrollada por militantes obreros en las 
empresas hacen Grande ABC Paulista en el período de la dictadura cívico-militar 
(1964-1985). Para realizar el estudio se entrevistó a cinco trabajadores, por un 
total de 10 horas de conversaciones entre junio y noviembre de 2014. Se acerca-
ron al tipo de vehículo utilizado (impresión, oral, graffiti etc.) y estrategias para la 
producción y difusión, revelando formas y acciones innovadoras para el período. 
el estudio plantea problemas de memoria, la comunidad y la identidad. trata de 
una comunicación que necesariamente debe hacerse de manera confidencial 
para eludir la represión de la dictadura y, sin embargo, necesaria para aprobar, 
cumplimiento de su función. 
Palabras clave: comunicación ; los trabajadores ; dictadura cívico- militar; la in-
novación; la memoria.
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Introdução
Este artigo trata da comunicação desenvolvi-
da por trabalhadores militantes dentro das empre-
sas do Grande ABC Paulista no período da ditadura 
civil-militar (1964-1985). Durante esses anos havia nas 
empresas outro tipo de comunicação para além da-
quela emitida pela própria organização. Muito pouco 
conhecida – e até hoje sem estudos muitos aprofun-
dados –, é a comunicação de resistência dos traba-
lhadores militantes que, sem a representatividade de 
seus sindicatos – sob intervenção com o golpe, com 
os dirigentes presos, desaparecidos ou mortos – e tam-
bém sem a via dos partidos políticos, perceberam no 
espaço da fábrica um caminho para fazer valer as 
suas vozes. Não é uma comunicação que tenha dei-
xado registros documentais; se eles existem, são raros; 
afinal, ao contrário do que acontecia nas redações 
de jornais ou nos teatros, os censores não mandavam 
“cortar” o material indesejado. O trabalhador apa-
nhado com material considerado “suspeito” era alvo 
de repressão, o que podia incluir prisão, tortura e até 
mesmo desaparecimento e morte. 
Muitas pesquisas acadêmicas sobre o período ti-
veram como foco a resistência como manifestação 
cultural, exceção feita às imprensas alternativa e sindi-
cal, ou à chamada comunicação popular e política. 
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Porém, as formas e ações de resistência tramadas na 
comunicação cotidiana dos trabalhadores durante a 
ditadura civil-militar são ainda rico caminho de abor-
dagem. São elas que direcionaram este estudo, ela-
borado a partir do relato de cinco trabalhadores, no 
que eles contaram sobre seus ambientes de trabalho 
nessa época e as possibilidades da comunicação de 
suas ideias políticas diante da censura e da repressão 
do Estado autoritário.
É fundamental ressaltar as interações sociocul-
turais do cotidiano e suas influências na resposta do 
receptor à comunicação. É a cultura que também 
se transforma a partir da vivência individual e co-
munitária. Sob o ponto de vista da conceituação, 
talvez a melhor definição dessa comunicação só vi-
ria anos depois, já que ela não é apenas política, 
sindical, alternativa, mas tudo isso e mais: é o termo 
mídia radical alternativa, criado por John Downing 
(2002). Esse fluxo é descrito pelo autor como uma 
constante histórica em movimento contínuo, presente 
em diferentes momentos e países. É um modelo de 
contrainformação em que essa mídia assume o papel 
de “quebrar o silêncio, refutar as mentiras e fornecer 
as verdades” (DOWNING, 2002, p. 49). 
Para buscar essa comunicação, que vai se reve-
lar impregnada de criatividade, foi necessário recorrer 
à memória e à história oral. Os depoimentos dos cinco 
entrevistados trouxeram à tona memórias subterrâne-
as que, “fora dos momentos de crise, são difíceis de 
localizar e exigem que se recorra ao instrumento da 
história oral” (POLLAK, 1989, p. 12). Com base nesses 
relatos pode-se discutir conceitos como identidade, 
comunidade e memória. Segundo CASTELLS, (1999), 
a tendência é o agrupamento em organizações co-
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munitárias que podem constituir um sentimento de 
pertencimento e uma identidade cultural, que servem 
à manutenção do status quo tanto quanto servem à 
resistência à dominação ou à transformação.
Aos entrevistados foram apresentadas questões 
que abordaram desde a origem deles até a chegada 
à região do Grande ABC Paulista e o envolvimento 
com a política, com ênfase na instauração da dita-
dura civil-militar.
As entrevistas foram constituídas segundo a pro-
posta da História Oral Temática que, conforme assina-
la Sebe Bom Meihy (1996, p. 56), deve “considerar a 
busca de especificidades que se perdem na genera-
lização”. Por sua vez, associou-se aos modelos desse 
tipo de entrevista a perspectiva da história de vida. 
Para Verena Alberti (2004), a história oral de vida se 
caracteriza por ter como centro de interesse o pró-
prio indivíduo, sua trajetória desde a infância até o 
momento em que fala. Esses relatos foram gravados 
em vídeo digital, em encontro com o entrevistado no 
local de sua escolha no ano de 2014. Têm sua impor-
tância “na recuperação de dados não oficializados 
de um coletivo social” de forma que podem romper 
com o instituído, como descrevem Perazzo e Caprino 
(2008, p. 124-125).
Os cinco personagens desse estudo são: Derly 
José de Carvalho, 75 anos, metalúrgico nas empresas 
Equipamentos Villares, Mercedes Benz, Scania Vabis. 
Sindicalista, fez parte do Partido Comunista Brasileiro 
e na ditadura foi um dos fundadores da Ala Verme-
lha, que promoveu ações armadas no Brasil, como 
a expropriação de bancos. Foi para a clandestini-
dade e trabalhou como encarregado de eletricista. 
Estudou na China e na Albânia. Preso, foi torturado 
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e banido do país, e só retornou após a anistia. Três 
de seus irmãos foram assassinados pela ditadura civil-
-militar brasileira. 
Aparecido Faria, 72 anos é economista, ex-faxi-
neiro e metalúrgico. Foi mandado para o seminário 
ainda criança, aos nove anos de idade. Só deixou a 
carreira religiosa no final da adolescência, na déca-
da de 1960, num momento em que a Igreja Católica 
progressista apresentava como discurso a interação 
com o mundo operário a partir da vivência cotidiana. 
Apesar de formado em filosofia clássica no seminário, 
foi trabalhar na Ibrape (Grupo Phillips) como faxinei-
ro. Ingressou na Ação Popular (AP). Com o golpe, 
exilou-se no Chile e depois na Suécia, onde estudou 
e teve um filho. Voltou com a Anistia. Relata prisão, 
mas não tortura. 
Elias Stein, 74 anos, é metalúrgico e aposentado 
como sociólogo. Apesar de ter se formado professor, 
começou a trabalhar como operário no ABC Paulista 
em 1962 (Aços Villares e Toshiba). Chegou a integrar a 
Ala Vermelha do PC do B, mas relata que era contra 
as ações armadas. Foi casado com uma militante da 
área da Saúde, Maria José dos Santos Stein. Ficou 
detido por quatro meses no Dops, onde sofreu tortu-
ras. Depois teve grande dificuldade para conseguir 
emprego, situação que piorou ainda mais após o final 
dos anos de 1970, quando sua participação em gre-
ves levou-o a ser incluído na chamada “lista negra”, 
que discriminava grevistas.
José Fernandes, 81 anos, metalúrgico/mecâni-
co de aviões, ônibus e automóveis, formado pela 
Força Aérea Brasileira (FAB), foi mecânico na Vasp, 
Varig e Real e na Willys Overland, em São Bernardo 
do Campo. Não teve política na infância nem parti-
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cipou de comunidades religiosas mais progressistas. 
Iniciou como militante sindical num período em que 
era criada a Associação dos Metalúrgicos de São 
Bernardo, da qual participavam militantes do Partido 
Comunista Brasileiro. Estava na então URSS quando 
veio o golpe. Conseguiu retornar ao país após dois 
anos e passou a viver como clandestino.
Wilson Roberto Ribeiro, 64 anos, foi também me-
talúrgico na Forjaria São Bernardo e na Mercedes 
Benz. Graduado em Gestão Pública, é o mais jovem 
dos entrevistados. Não teve formação em partidos ou 
orientação política na juventude. Conta que come-
çou a admirar companheiros que se destacavam na 
Forjaria tentando conscientizar os trabalhadores sobre 
seus direitos – não sabe se eram comunistas, mas sim 
sindicalistas. Passou a atuar em comissões de fábrica 
da Forjaria e Mercedes.
Os entrevistados apresentaram em comum a 
origem no campo e a necessidade e/ou desejo de 
trabalhar e estudar em uma cidade grande, como 
São Paulo. Todos revelaram grande interesse pelo 
estudo, embora para pelo menos dois deles (José e 
Wilson) fossem escassas as oportunidades de leitura 
e aprendizado na comunidade de origem. Para os 
outros três, chama a atenção o vínculo religioso (seja 
com a Igreja Metodista, seja com a Igreja Católica), 
que possivelmente facilitou o acesso à leitura e ao 
debate, inclusive o político. 
Ao optarem pela esquerda, também revelaram 
situações similares de ruptura (familiar, religiosa) e so-
frimento, já que três deles foram presos, dois tortura-
dos e um viveu clandestinamente no Brasil por longo 
período. Como a maioria se situa na sétima déca-
da da vida (o mais velho tinha 81 anos à época da 
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entrevista, e o mais jovem, 64), é preciso considerar 
que, historicamente, vivenciaram em suas juventudes 
acontecimentos de grande impacto, como a Revolu-
ção Cubana. Ao escolherem o Grande ABC Paulista 
para viver, integraram o fluxo de migrantes que para 
a região se dirigiu com a consolidação do processo 
de industrialização. Seus relatos estão muito distantes 
da ideia do trabalhador semialfabetizado que chega 
sem qualquer orientação.
Vieram pelos caminhos da imigração e da migração, 
servindo-se de suas tramas e sociabilidade, contraídas 
e tecidas desde a partida até a chegada [...] Por ve-
zes tanto ampla quanto ambígua na hora de espelhar, 
de modo unívoco, um militante e robusto operariado 
industrial e fabril, a identidade de “peão” podia unifi-
car sua cultura de classe. (NEGRO, 2004, p. 158)
Ações e estratégias de comunicação
Mui tas  fo ram as  ações  de comun icação 
praticadas pelos trabalhadores contrários à ditadura 
civi l -mil i tar dentro das fábricas, assim como as 
estratégias ut i l izadas para torná-la poss ível.  O 
chamado “trabalho de conscientização” feito pelos 
militantes não se iniciava pela discussão política, mas 
pelas condições locais: o objetivo era alertar contra 
as más condições de trabalho e, a partir daí, abrir o 
debate político. Foi preciso usar de criatividade para 
produzir, com poucos recursos, jornais, boletins, selos 
e outros tipos de material impresso, além das picha-
ções em muros. Mais ainda: foi necessária estratégia 
para poder distribuir esse material, um processo muitas 
vezes feito de mão em mão e que teria de desapare-
cer rapidamente. Tal criatividade, tanto na produção 
quanto na distribuição, nascida da necessidade e das 
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limitações do período, resultou em invenções e apro-
priações contempladas pela inovação.
A inovação está presente também no impacto social 
das novas tecnologias de comunicação e informa-
ção, no novo receptor, agora produtor e interativo, 
nos processos cognitivos, nas linguagens, na estética 
e até mesmo em novas abordagens metodológicas 
e teóricas de comunicação. Isso porque a inovação 
é um fenômeno social, simbólico e tecnológico, pre-
sente em toda sociedade contemporânea midiatizada 
e pode perpassar todo o campo da Comunicação. 
(ROSSETTI, 2013, p. 64)
Um exemplo dessa apropriação é o relatado por 
Derly de Carvalho, quando conta que, ao ocuparem 
emissoras de rádio ou as torres de transmissão, deixa-
vam ali um gravador considerado de moderna tec-
nologia para a época, cuja fita cassete ia e voltava 
automaticamente.
Entrava na emissora de rádio, pegava um desses radio-
cassetes de carro, que na época era moda, aí tinha 
aquela cassete que você botava a fita, a fita ia até o 
fim e voltava, lendo do outro lado, lia dos dois lados 
da fita, e aí depois de novo. A turma gostava muito 
disso aí, os peões, para escutar música caipira. A gen-
te fazia a mensagem contra o governo, chamando o 
trabalhador para ir para o sindicato, para se organizar, 
para fazer greve, tal, todas essas coisas. E botava lá 
um, pegava um rádio de carro com uma fita gravada, 
e ia no estúdio... ia no estúdio e começava a transmitir. 
Só que durava pouco, a polícia chegava e levava. 
Nós surpreendíamos todo mundo. A Rádio Cacique, 
por exemplo, ocupamos tanto tempo a Rádio Cacique 
que a polícia prendeu o dono achando que ele era 
do Partido Comunista... [risos]. (CARVALHO, 2014)
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Entre as rádios ocupadas citadas por Derly estão 
a Cacique1, a Nacional e a Tupi.
Aparecido Faria relata os códigos utilizados na 
hora de pichar muros próximos das empresas como o 
“murão da Pirelli”: “Era questão de segundos, minutos, 
no máximo, à noite ou de madrugada. Ficava um de 
um lado, outro em outro ponto. Quando o cara acen-
dia o fósforo ou isqueiro lá da outra ponta, era para 
você começar, era a ordem para começar”, revela.
As formas de distribuição do material impresso 
que seria levado para as fábricas (e em geral entra-
vam escondidos sob a roupa ou em acessórios como 
guarda-chuvas) também demandavam criatividade. 
Uma delas, recordada por Elias, foi participar de con-
certos aos domingos pela manhã no Teatro Municipal 
de São Paulo, quando havia pouco público. Ali, os 
jornais eram repassados como se fossem um progra-
ma da atração.
O cara que ia distribuir o jornal para nós levava o pa-
cotão numa maleta. Sentava aqui, mais um aqui, e nós 
três atrás. Você já foi no Teatro Municipal... Às 10 horas 
da manhã de domingo tinha concertos, mas não coisa 
de grande público. Ia lá um quarteto, tocar uma obra 
de Mozart, de Beethoven. E enquanto eles estavam 
tocando, poucas pessoas no teatro, o cara da frente 
passava os jornais. Eu pegava cinco, outro pegava 
três, outro pegava quatro. Aí terminava o concerto e 
cada um saía para o seu lado. No dia seguinte eu ia 
distribuir isso na fábrica de Hobart Dayton. (STEIN, 2014)
 
1 A Rádio Cacique funcionou em São Caetano do Sul a partir do 
final da década de 1950. No entanto, na memória de Derly as 
ações ocorriam em São Bernardo, cidade que abrigou torres 
de transmissão radiofônicas e a Rádio Independência, também 
citada.
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Colocar selinhos ao lado de chapeiras (local 
onde o trabalhador tinha que registrar o ponto), dei-
xar jornais impressos “esquecidos” em locais em que 
necessariamente seriam vistos (por exemplo, entre 
chapas de aço utilizadas na produção), improvisar 
uma espécie de gaveta sob a bancada de trabalho 
para guardar fichas de sindicalização também eram 
formas e ações de comunicação dos trabalhadores 
militantes nas empresas do Grande ABC Paulista du-
rante a ditadura. 
Os locais menos frequentados das empresas (po-
rões, por exemplo) também eram utilizados como 
ponto de encontro para distribuição do material im-
presso e conversas, assim como os bares próximos e 
durante o horário de almoço. Mas o principal espa-
ço de reunião, no período, foram os banheiros das 
empresas, onde se distribuíam jornais, panfletos e em 
alguns casos era feito o pagamento a alguma enti-
dade que tentava se viabilizar sindicalmente – e isso 
mesmo antes do golpe civil-militar. Em muitas multi-
nacionais naquele período havia a distinção entre os 
banheiros dos chefes e dos “peões”, ou seja, daqueles 
que trabalhavam no chamado “chão de fábrica”, o 
que facilitava esses encontros. A contrapropaganda 
também ganhava força: segundo José Fernandes 
(2014), uma das propagandas da chapa do sindica-
to foi colada no banheiro da empresa, mas os rostos 
dos integrantes pintados por algum gaiato, que ainda 
escreveu: “Os Intocáveis”. Como resultado, todos que-
riam votar nos “intocáveis”, que venceram a eleição.
Mesmo para a geração que fez a ponte entre o 
velho e o novo sindicalismo, como foi o caso de Wil-
son, o banheiro continuou a ser espaço privilegiado 
de mobilização:
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Para você entrar na fábrica com um boletim da Tribu-
na Metalúrgica [informativo do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Bernardo e Diadema, hoje ABC], entrava 
[com o boletim] dentro da camisa para ler no banhei-
ro. Aí jogava no lixo. Um pegava, ia lá no banheiro e 
passava para o outro. (RIBEIRO, 2014)
A fábrica em questão era a Forjaria São Bernardo. 
A Tribuna Metalúrgica era um veículo produzido pelo 
Sindicato de São Bernardo e Diadema, que possui um 
suplemento diário. O mesmo acontecia com O Me-
talúrgico, do Sindicato de São Paulo. Como se sabe:
Depois do forçado silêncio e das publicações clan-
destinas, inúmeros jornais, revistas, boletins, cadernos 
etc. são expressões daquilo que chamamos imprensa 
operária. Temos as publicações de sindicatos, federa-
ções, confederações de trabalhadores e de oposições 
sindicais etc., que vão de simples folhas mimeografa-
das a jornais de razoável tiragem. (RUBIM, 1983, p. 103)
O reconhecimento do outro (que podia ser um 
aliado ou delator) também passava pela detecção 
das mensagens orais, como as leituras citadas, os 
interesses demonstrados. A autocensura e o medo, 
porém, se ampliaram a partir de 1968, quando veio 
o AI-5 e a ditadura civil-militar se tornou ainda mais 
cruel. “O clima foi ficando mais pesado, o pessoal 
falou: ‘Ó, Elias, eu não quero mais, não quero mais 
receber jornal, não...” (STEIN, 2014). Essa “onda” de 
medo encontrou referência no trabalho de Elisabeth 
Noelle-Neumann (1974), no estudo que chamou de 
“espiral do silêncio”. Se a maioria se cala, corre o 
risco de ser isolado (ou preso, ou morto) aquele que 
levanta sua voz. Nos anos que se seguiram ao golpe 
civil-militar, quando a situação dos operários nas fá-
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bricas era de um ambiente cruel de trabalho, com o 
claro objetivo de destruição da autoestima, também 
se podia encontrar um pouco da teoria de Hannah 
Arendt sobre a questão da tirania: o uso do terror 
não como meio de extermínio e amedrontamento dos 
oponentes, mas como meio corriqueiro para governar 
massas obedientes (ARENDT, 1989). 
A oralidade na comunicação entre os trabalha-
dores se fazia presente ainda na eficiência da rádio-
-peão, “processo de troca de informações em uma 
organização que ocorre à margem do controle ofi-
cial” (BUENO, 2014, p. 101): 
A rádio-peão, como expressão, foi criada por orga-
nizações comprometidas com a repressão e que se 
sentiam impotentes para fazer calar os que clamavam 
por liberdade de expressão. Lembremos que esse era 
o tempo em que empresas chamavam a polícia para 
resolver questões trabalhistas e que as montadoras fo-
ram mestras nos repetidos momentos de greve.
Mais adiante, quando o chamado novo sindica-
lismo começou a se constituir e a década de 1970 viu 
surgir os ventos da Anistia, a oralidade ganhou espa-
ço nos discursos feitos nas portas das fábricas. Uma 
nova palavra também se fortaleceu: companheiros.
Fui fazer uma assembleia na porta da fábrica. Pra mim 
tinha feito o maior discurso [risos]. Aí o pessoal me dan-
do a mão: Paz do senhor, irmão, paz do senhor! Por 
quê? E o pessoal dando risada. Aí um rapaz, um tal 
de Malhado, que era diretor do Sindicato, falou: você 
fez um discurso maravilhoso, mas em vez de falar com-
panheiros e companheiras (palavras-chave do novo 
sindicalismo) falava meus irmãos, minhas irmãs... E eu 
todo empolgado! [risos]. (RIBEIRO, 2014)
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A vigilância e a perseguição aos trabalhadores 
militantes foram exemplificadas por Aparecido, quan-
do o chamaram ao departamento de Recursos Hu-
manos após denúncia.
Quando cheguei, na mesa do cara tinha todo nosso... 
material de Comunicação e Marketing [risos]... que era 
selinho, Lâmina (boletim), e o cara foi direto: “É você 
que faz isso?”. Eu falei: “Eu já vi, mas eu não faço isso, 
não”. “Eu sei que é você que faz”. “Então você tem 
que provar, prova”, eu falei, “qual é a sua prova?” “É 
o seguinte, nós temos uma lista aqui de pessoas que 
a gente desconfia que esteja fazendo isso, agitação 
aqui é contra a empresa, pesquisamos e localizamos 
que você é o cabeça”. (FARIA, 2014)
A narrativa demonstra como as empresas vigia-
vam e distinguiam os considerados “subversivos”. 
Os arquivos do Deops-SP revelam que muitos desses 
trabalhadores tinham seus dados repassados pelas 
próprias companhias à polícia política. O entrevista-
do Elias conta que foi colocado numa “lista negra”2, 
que o impedia de ser contratado por outras empre-
sas. Segundo ele, todos os que participaram de uma 
grande greve em 1980 e foram demitidos em 12 de 
maio faziam parte da lista3. A saída encontrada pelo 
2 A l ista negra – ou l istas – era uma relação de nomes de 
trabalhadores considerados indesejados pelas empresas por sua 
atuação política e/ou sindical, uma articulação entre empresas 
e o Estado ditatorial. Sua existência também está inserida no 
relatório final da Comissão Nacional da Verdade.  COMISSÃO 
NACIONAL DA VERDADE – Relatório, Textos Temáticos – v. II, 
dez. 2014.
3 Em 1980 os metalúrgicos fizeram uma greve que durou 41 dias 
e foi encerrada em 11 de maio. Muitos foram demitidos no dia 
seguinte, o que fez com que várias empresas colocassem como 
impeditiva a contratação daqueles que tinham essa data como 
demissional.
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trabalhador foi a falsificação da data em sua carteira 
de trabalho (Figura 1). 
Fui numa agência de emprego, o cara pega a minha 
carteira, fala: “Ó, tem uma fábrica da Phillips aqui em 
Mauá [som de estalar os dedos] [...], Ibrape, fabricava 
aqueles negócios, tubo de televisão, lâmpadas”. Ai, 
estamos lá conversando, toca o telefone, a secretária 
chama ele. Peguei a ficha para ver se tinha salário 
que ia pagar, aí vi lá embaixo assim, em vermelho: 
“Observação: a ficha que a Ibrape mandou para a 
agência de emprego – Observação: ‘Não mandar 
funcionário cuja data de demissão seja 12 de maio’”. 
Eu falei: “Puta merda! Tá aí!” [...] Cheguei em casa, 
peguei aquela famosa água de lavadeira da época 
[risos], misturei, peguei um cotonete, apaguei o maio, 
muito cuidado, falei: “Virgem Maria! Isso aqui pode 
dar um problemão para mim”. Escrevi agosto, pus lá 
22 de agosto de 80 [1980].4 (STEIN, 2014)
Falsificar documentos pessoais como forma de 
resistir ao cerco da ditadura civil-militar também foi a 
alternativa encontrada por outros três entrevistados. 
Os relatos trazem ainda memória de um período em 
que as denúncias disputavam espaço com a solida-
riedade. Em pelo menos duas histórias de vida – de 
Derly e Elias – eles foram empregados, formalmente 
ou não, por empresas cujos donos eram italianos e 
sabiam de suas escolhas políticas. 
Considerações finais
Os depoimentos obtidos revelam as muitas difi-
culdades para que essa comunicação de resistência 
cumprisse de fato seu papel. Mas comprovam como 
4 Elias Stein, ao relatar sua história, parece ter se confundido com 
as datas que modificou em sua carteira. Pelo documento, ele 
trocou o número 12 pelo 22, mas manteve o mesmo mês.
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Figura 1 – Carteira profissional de Elias Stein com a data de 
saída da empresa alterada para 22 de maio
Fonte: Acervo pessoal de Elias Stein.
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ela se tornou viva, ao mesmo tempo que constituiu 
jornada de resistência e deu sentido à própria exis-
tência dos cinco entrevistados, uma espécie de “re-
xistência”, em que resistir é indissociável de existir. 
Comunicar, naquele momento, era resistir, e resistir 
era também existir com a manutenção de posicio-
namentos ideológicos.  
Amparada por outros estudos desenvolvidos du-
rante sua realização (como os da Comissão Nacional 
da Verdade – CNV), a pesquisa também constatou 
a cumplicidade de muitas empresas com a ditadura 
civil-militar. De acordo com a CNV, foram os traba-
lhadores e as lideranças sindicais os mais atingidos 
pela repressão. A cumplicidade governo-empresas-
-repressão também criou um novo ambiente fabril, 
marcado pelo despotismo. Condições precárias de 
trabalho, autoritarismo e mesmo violência contra 
os trabalhadores – não por questões políticas, mas 
para exigir cada vez mais produção e lucro – estão 
presentes nos relatos. A quantidade de acidentes de 
trabalho no período e o total descaso das empresas, 
com a benevolência do Estado, são assuntos que me-
recem ainda ser estudados, assim como o quanto 
essa tirania fez florescer nos jovens da época uma 
consciência de classe e resistência que os levou ao 
novo sindicalismo.
Como a retomada democrática do País é re-
cente do ponto de vista da história – são três déca-
das completadas em 2015 –, é preciso considerar 
que também as narrativas aqui presentes por muito 
tempo figuraram como memórias subterrâneas. Tra-
zer à luz tais informações é, portanto, uma condi-
ção fundamental para que se possa compreender 
um pouco mais desse período e, especificamente 
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na área da Comunicação, quais foram as ações 
desenvolvidas dentro das empresas e como, com 
escassos recursos, esse grupo de trabalhadores 
conseguiu brechas para fazer ouvir sua voz. Porque 
tão fundamental em suas vidas quanto o fato de 
terem em algum momento virado à esquerda é o 
seguir adiante, com o repasse do conhecimento, 
que tanto buscaram, às gerações futuras.
Essa comunicação feita “na surdina”, para a qual 
essas pessoas necessitaram de grande criatividade e 
inovação nos processos de produção e distribuição 
e que, muitas vezes, foi marcada pela oralidade e 
pelo gestual, foi eficaz apesar dos múltiplos percalços, 
como a hostilidade no ambiente fabril, a vigilância 
e a repressão. Essa necessidade de rapidez no pro-
cesso comunicativo também pode ter influenciado 
a linguagem da comunicação sindical da geração 
seguinte, quando surgiu o chamado novo sindicalis-
mo, em que a temática econômica ganhou destaque 
em detrimento das considerações teóricas e políticas, 
hipótese a investigar em futuros estudos.
É preciso destacar, por fim, que comunicação, 
resistência e inovação formaram o tripé com que os 
trabalhadores que aqui contaram suas histórias fize-
ram valer suas vozes durante a ditadura civil-militar 
brasileira.
Referências
ALBERTI, V. Manual de história oral. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1989. 
BUENO, W. Comunicação empresarial: da rádio peão às mídias 
empresariais. São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de 
São Paulo, 2014. 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 5-24, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p 23
A resistênciA políticA de trAbAlhAdores durAnte A ditAdurA civil-militAr brAsileirA 
no Abc pAulistA: umA AbordAgem inovAdorA dA comunicAção
CARVALHO, D. J. Entrevista concedida a Maria Angélica Ferrasoli. 
ABC Paulista, 2014.  [S.l.], 
CASTELLS, M. A sociedade em rede. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999. 
DOWNING, J. D. Mídia radical. Rebeldia nas comunicações e movi-
mentos sociais. São Paulo: Senac, 2002.
FARIA, A. Entrevista concedida a Maria Angélica Ferrasoli. ABC Pau-
lista, 2014. [S.l.], 
FERNANDES, J. Entrevista concedida a Maria Angélica Ferrasoli. ABC 
Paulista, 2014.  [S.l.], 
MEIHY, J. C. S. B. Manual de história oral. 2. ed. São Paulo: Loyola, 
1996.
NEGRO, A. L. Linhas de montagem: o industrialismo desenvolvimen-
tista a e a sindicalização dos trabalhadores (1945-1978). São Paulo: 
Boitempo, 2004.
NOELLE-NEUMANN, E. The Spiral of Silence – A Theory of Public 
Opinion. Journal of Comunication, v. 24, n. 2, p. 43-51, 1974. Article 
first published online 7 feb. 2006. Disponível em: <http://onlinelibrary.
wiley.com/doi/10.1111/j.14602466.1974.tb00367.x/abstract>. Acesso 
em: 9 jan. 2015. 
PERAZZO, P. F.; CAPRINO, M. P. Possibilidades da comunicação e 
inovação em uma dimensão regional. In: CAPRINO, M. P. (Org.). 
Comunicação e inovação: reflexões contemporâneas. São Paulo: 
Paulus, 2008, p. 111-126. 
POLLAK, M. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, Rio 
de Janeiro, v. 2, n. 3, 1989p. 4-15.
RIBEIRO, W. R. Entrevista concedida a Maria Angélica Ferrasoli e a 
Priscila Ferreira Perazzo. [S.l.], 
ROSSETTI, R. Categorias de inovação para os estudos em Comuni-
cação. Comunicação & Inovação, São Caetano do Sul, v. 14, p. 65, 
jul.-dez. 2013. Disponível em: <http://seer.uscs.edu.br/index.php/re-
vista_comunicacao_inovacao/article/view/2262/1430>. Acesso em: 
23 jul. 2015.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 5-24, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p5-2424
Maria angélica Ferrasoli 
Priscila Ferreira Perazzo
RUBIM, A. A. C. Imprensa operária. In: SILVA, R. P. de Q. (Coord.). 
Temas Básicos de Comunicação. São Paulo: Ed. Paulinas/Intercom, 
1983.
STEIN, E. Entrevista concedida a Maria Angélica Ferrasoli. ABC Paulis-
ta, 2014. [S.l.], 
Maria Angélica Ferrasoli 
É jornalista e escritora, mestra em Comunicação pela Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul, pós-graduada em História pela 
Unisanta, membro do grupo de pesquisa Memórias do ABC (USCS). 
E-mail: ferrasoli@gmail.com
Currículo Lattes: https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.
menu?f_cod=9D6E467444E6F083B23BA0A00C69432E
Priscila Ferreira Perazzo 
É historiadora. Doutora em História Social pela FFLCH-USP em 2002. 
Coordenadora do Laboratório Hipermídias e do Núcleo Memórias 
do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul. Docente 
do PPGCOM-USCS.
E-mail: prisperazzo@ig.com.br. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6776491492024700 
